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RESUMO
ABSTRACT
Accumulated dry biomass, partitioning and industrial yield of irrigated sugarcane
in the Brazilian Semi-Arid
The objective of this work was to evaluate growth and yield parameters of sugar cane cv. RB92579 under irrigation
in the Brazilian semi-arid to evaluate performance of that crop in the local conditions of climate and soil. It was
evaluated the accumulation of dry biomass and its respective partitions during two consecutive sugarcane ratoon
cycles, as well as the indicators of industrial yield and crop quality at the end of the experimental period. Ten
samples collections were carried out in both sugarcane cycles to determine the dry biomass of six structural
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Biomassa seca acumulada, partições e rendimento industrial
da cana-de-açúcar irrigada no Semiárido brasileiro1
Objetivou-se, com este trabalho, determinar parâmetros de crescimento e de rendimento da cana-de-açúcar cv.
RB92579, sob regime de irrigação, no Semiárido brasileiro, visando a avaliar o desempenho desta cultura nas
condições edafoclimáticas locais. Foram avaliados o acúmulo de biomassa seca e as suas respectivas partições,
durante dois ciclos consecutivos de cana-de-açúcar (soca e ressoca), além dos indicadores de rendimento e de
qualidade da cultura ao final do período experimental. Em ambos os ciclos, foram realizadas dez coletas de amostras
para se determinar a biomassa seca de seis componentes estruturais dos perfilhos (folhas verdes, bainhas, parte
emergente, pseudocolmos, folhas e bainhas mortas e colmo). A cana-de-açúcar apresentou elevado acúmulo de biomassa
seca da parte aérea da planta, com valor médio de 6.493 g m-2 para os dois ciclos de cultivo. No início do seu crescimen-
to, os fotoassimilados foram destinados prioritariamente às folhas verdes, bainhas, parte emergente e pseudocolmos.
Em fase posterior de crescimento, os fotoassimilados passaram a ser utilizados na formação dos colmos. Os resul-
tados obtidos foram muito semelhantes para os ciclos de soca e ressoca. Os modelos ajustados para descrever a
evolução da biomassa seca e de suas respectivas partições apresentaram ajustes satisfatórios, em função dos dias
após o corte. O elevado rendimento industrial (133,88 ± 40,84 t ha-1) e a alta concentração de sacarose por biomassa
seca (0,34 ± 0,10 g g-1) proporcionaram valores elevados de produção de açúcar (17,75 ± 4,44 t ha-1) e de álcool
(12,73 ± 3,23 t ha-1), indicando alto desempenho produtivo da RB92579 para a região.
Palavras-chave: análise de crescimento, bioenergia, Submédio do Vale do São Francisco.
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INTRODUÇÃO
A cana-de-açúcar é uma cultura bem adaptada às con-
dições tropicais e subtropicais, caracterizadas por alta dis-
ponibilidade de água e de radiação luminosa. A planta
apresenta grande capacidade de armazenamento de
sacarose nos tecidos dos colmos, o que a torna de extre-
ma importância comercial (Tejera et al., 2007). Porém, como
ocorre com outras culturas agrícolas, o seu sistema de
produção pode ser afetado por fatores relacionados com
a planta (cultivares, tipo de ciclo), com o solo (proprieda-
des físicas, fertilidade), com as práticas culturais (época
de plantio, densidade de plantio, rotação de cultura) e,
especialmente, com o clima (temperatura, radiação, preci-
pitação) (Bell & Garside, 2005; Park et al., 2005).
Os componentes estruturais da cana-de-açúcar
(biomassa dos colmos e sacarose) condicionam a pro-
dução de açúcar ou de álcool, sendo que o incremento
de um deles pode aumentar o rendimento final da cultu-
ra. Além disso, estas informações são utilizadas em mo-
delos de simulação do crescimento e do rendimento dessa
espécie (Singels et al., 2005). Para avaliar essa contri-
buição, análises do crescimento da cana-de-açúcar, em
termos de produção de biomassa e de suas partições,
podem ser de grande importância para melhorar o enten-
dimento desses mecanismos em resposta às condições
ambientais (Tejera et al., 2007).
Na cana-de-açúcar, quando não se verifica a intensi-
ficação do acúmulo de biomassa da parte aérea, uma par-
tição mais favorável para os colmos pode promover maior
conversão em sacarose, em decorrência do aumento de
sólidos solúveis e do processo de desidratação. A redu-
ção da biomassa seca dos colmos, no entanto, não pode
ser superior a 10%, porque a concentração de sacarose
varia com a partição de biomassa para os colmos, a qual
por sua vez, é alterada em função do rendimento da cultu-
ra (Robertson & Donaldson, 1998). Robertson et al. (1996)
citam que a partição máxima de variedades de cana-de-
açúcar com boa produtividade (>6.000 g m-2) é de 0,80,
para as condições edafoclimáticas da Austrália, suge-
rindo, também, valores entre 0,66 a 0,80, de acordo com
o rendimento do cultivar. Evensen et al. (1997) relatam
que, para as variedades cultivadas no Havaí, os valores
de partição para os colmos situam-se em torno de 0,66,
quando a biomassa é superior a 5.000 g m-2. Segundo
Inman-Bamber et al. (2002), os valores máximos de
partição para os colmos devem ser da ordem de 0,85,
independentemente da variedade e do regime hídrico,
para produtividades superiores a 6.000 g m-2, em condi-
ções tropicais. No entanto, segundo os mesmos auto-
res, a colheita da cultura pode ser realizada quando o
rendimento atingir pelo menos 4.000 g m-2, em condi-
ções subtropicais, e 6.000 g m-2, em condições tropi-
cais. Como consequência, em termos de concentração
de sacarose, os valores podem variar entre 0,35 e 0,50
g de sacarose por g de biomassa seca. Já Muchow et al.
(1996) observaram que a concentração de sacarose em
variedades bastante produtivas, nas condições climáti-
cas da Austrália, independentemente do ciclo, atingiu
valores máximos de 0,48 g g-1.
Essas informações são inexistentes para a cultura da
cana-de-açúcar irrigada, nas condições edafoclimáticas
do Submédio Vale do São Francisco, Brasil. Assim, o ob-
jetivo deste trabalho foi avaliar o acúmulo de biomassa
seca e as suas partições, durante o período experimental,
bem como, o desempenho industrial da cultivar RB92579
ao final do ciclo.
MATERIAL E MÉTODOS
Época e condições edafoclimáticas
Este estudo foi conduzido entre os meses de junho/
2007 e junho/2008, com a cana-de-açúcar (Saccharum
officinarum ssp.), cultivar RB92579, durante o ciclo de
cana-soca, e de junho/2008 a julho/2009, durante o ciclo
de ressoca. As condições meteorológicas ao longo do
período são mostradas na Figura 1. O solo da área experi-
mental é pertencente à classe dos Vertissolos.
components of tillers (green leaves, sheaths, immature leaves and sheaths, pseudo-stem, dead leaves and sheaths
and stems). The sugarcane presented high accumulation of dry biomass with a mean value of 6,493 g m-2 for the
two cultivation cycles. At the beginning of the growing period, the photoassimilates are mainly destined to the
green leaves, sheaths, immature leaves and pseudostem. Afterwards, the photoassimilates are used in the formation
of stems and leaf enlargement. The results achieved in this work were very similar for both ratoon cycles. The
fitted models used to describe the evolution of dry biomass and their respective partitions presented good correlation
as a function of the days after cutting. The high industrial yield (133.88±40.84 t ha-1) and the high content of
sucrose on the stem per dry biomass (0.34±0.10 g g-1) provided elevated values of sugar (17.75±4.44 t ha-1) and
alcohol (12.73±3.23 t ha-1) production, indicating high productive performance of the RB92579 for the region.
Key words: bioenergy, growth analysis, lower middle of São Francisco Valley.
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Local experimental
O experimento foi conduzido em um talhão de cana-
de-açúcar, pertencente à Empresa Agroindústrias do Vale
do São Francisco (Agrovale), localizada no município
de Juazeiro, Bahia, no Submédio do Vale do São Fran-
cisco, Semiárido do Nordeste brasileiro. O cultivo foi
realizado, numa área de 12,17 ha, na direção leste-oes-
te, em fileiras com espaçamento de 1,5 m.
Tratos culturais
Antes da implantação da cultura, que ocorreu em fe-
vereiro de 2006, foi realizada uma adubação inicial com
base nas análises de solo, sendo aplicados 112 kg ha-1 de
P2O5, 2,8 kg de Cu e de Zn e 1,2 kg de B, do formulado
29-08-00, enquanto, ao longo do ciclo de cana planta,
adicionaram-se mais 125 kg ha-1 de N, na forma de ureia,
e 135 kg ha-1 de K2O, na forma de cloreto de potássio.
Figura 1. Variáveis meteorológicas e conteúdo de água no solo (CAS) medidos durante o período de cultivo da cana-de-açúcar irrigada,
cultivar RB92579, no ciclo de cana-soca, sob condições climáticas do Semiárido brasileiro.
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Por sua vez, após a primeira colheita, quando se caracte-
rizou o início do período experimental, ciclo de cana-
soca, foram aplicados, ao longo do tempo, 157,5 kg ha-1
e 0,5 L ha-1 de ureia e Ajipower, respectivamente, com
base em análises de solo e foliar. Para o controle de er-
vas daninhas, foram aplicados 1 L ha-1 de 2,4 D Amina e
Glifosato. No ciclo subsequente (ressoca), foram apli-
cados 158,7 kg ha-1 de N e 43,8 ha-1 de P, a partir da fór-
mula 29-08-00, e de herbicidas à base de Diuron +
Hexazinone, 2,4 D Amina e MSMA, nas quantidades de
2,48 kg ha-1, 472 ml ha-1 e 2,205 L ha-1, respectivamente.
Durante os dois ciclos, a irrigação foi realizada superfi-
cialmente, em sulcos, utilizando-se sistema de condu-
ção em tubos janelados, tendo os eventos sido realiza-
das com base no conteúdo de água no solo, obtido por
meio de uma sonda FDR (Frequency Domain
Reflectometer) modelo PR2/6 (Delta-T Devices Ltd.,
Burwell, Cambridge, UK) e a partir dos valores de
evapotranspiração de referência (ETo). A irrigação foi
realizada sempre que o conteúdo de água no solo atin-
gisse 50% da capacidade de campo. Maiores detalhes da
condução da área experimental podem ser obtidos em
Silva (2009).
Medidas de biomassa
A biomassa seca da cana-de-açúcar foi obtida para
seis componentes estruturais dos perfilhos, bem como
para a parte aérea total, durante o ciclo de soca, utilizan-
do-se uma metodologia proposta por Muchow et al.
(1993), que tem sido bastante aplicada em estudos para
esta cultura (Robertson et al., 1996; Inman-Bamber &
Mcglinchey, 2003; Inman-Bamber, 2004). A partir dessa
metodologia, amostragens de perfilhos foram realizadas,
ao nível do solo, em três subáreas representativas do ta-
lhão experimental, onde se coletou um volume de biomassa
em quatro e cinco metros lineares ao longo da fileira de
cultivo, de cada subárea, totalizando entre 18 e 24 m2 de
material analisados por campanha de amostragem. Este
material foi pesado, separadamente, por subárea, de modo
a se obter a biomassa fresca total por parcela (BF1 -
biomassa fresca da primeira coleta). Desse total, foram
amostrados 15 perfilhos representativos, por subárea, que
foram divididos nos seis componentes estruturais, carac-
terizando a segunda coleta na mesma campanha de
amostragem (BF2). Os componentes estruturais dos
perfilhos compreenderam as folhas verdes (FV), as bai-
nhas (B), as folhas e bainhas mortas (FBM), o pseudo-
colmo (PC), o colmo (C) e a parte emergente (PE).
A soma da biomassa fresca dos componentes estrutu-
rais dos 15 perfilhos de cada subárea forneceu a biomassa
fresca total da parte aérea. Na sequência, todo o corres-
pondente a cada um dos componentes estruturais foi tri-
turado, separadamente, em uma forrageira, da qual fo-
ram retiradas subamostras, caracterizando a terceira co-
leta (BF3) na mesma amostragem. Essas subamostras
foram colocadas em recipientes de alumínio, pesadas
em balança de precisão de 0,001 g (modelo MARK
210A, Bel Engineering, Monza-MI, Itália) e, posterior-
mente, secadas em estufa, com ventilação forçada e tem-
peratura entre 65 e 70 oC, até atingir massa constante.
Após a secagem, determinou-se a biomassa seca da ter-
ceira coleta (BS3).
Os valores de biomassa seca foram expressos em gra-
mas por metro quadrado. Essas informações foram ob-
tidas, inicialmente, a partir da extrapolação dos dados
das coletas do material triturado para o cálculo da
biomassa seca dos 15 perfilhos de cada subárea (BS2 =
BS3 x BF2 / BF3). Em seguida, calculou-se a fração que
correspondia (fx, em que x = BFFV, BFB, BFFBM,
BFPC, BFC e BFPE) a cada componente estrutural dos
perfilhos da biomassa fresca total da parte aérea
(BFTPA), ou seja, fx = x/BFTPA. Os valores de fx, BS2,
BF3 e BF2 permitiram estimar a biomassa seca de cada
componente estrutural dos perfilhos referente às cole-
tas por subárea (BS1), ou seja, BS1 = fx.BS2.BF3 / BF2.
Diferentemente do ciclo de soca, no período de
ressoca, os colmos representativos foram coletados di-
retamente nas subáreas de amostragem, em vez de se co-
letar um volume de quatro a cinco metros lineares ao
longo da fileira de cultivo. Nesse ciclo, foram coletadas
4 plantas por subárea, totalizando 12 por amostragem.
Para as demais etapas de obtenção da biomassa seca, foi
adotado procedimento semelhante ao do ciclo anterior.
Índices tecnológicos da cultura
Ao final de ambos os ciclos da cana-de-açúcar, fo-
ram obtidos os seguintes índices tecnológicos, no labo-
ratório de Análise Química, da Empresa Agroindústrias
do Vale do São Francisco S.A. – Agrovale: sólidos solú-
veis totais, teor de fibra, teor de sacarose do caldo, pu-
reza, percentagem bruta de açúcar, açúcares redutores
livres, açúcares redutores totais e umidade. Com base
nesses índices tecnológicos, foram calculados os ren-
dimentos de açúcar e de álcool, conforme metodologia
proposta por Caldas (1998), bem como o conteúdo de
sacarose na biomassa seca dos colmos.
Dados analisados
A partir da relação entre os valores de biomassa seca
de BSFV, BSB, BSFBM, BSPC, BSC e BSPE e de BSTPA de
ambos os ciclos, foram obtidas as partições de biomassa
para as partes estruturais da planta (pBSFV, pBSB,
pBSFBM, pBSPC, pBSC e pBSPE), ao longo do tempo.
Ambos os dados, de biomassa e das partições, foram sub-
metidos a uma análise de regressão, em função dos va-
lores de dias após o corte (DAP), com o programa
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SigmaPlot®11 (Systat Software Inc.). Foram usados os
modelos Gaussiano (y = a.exp(-0,5.((x-b)/c)2)), Sigmoidal
(y = a/(1+exp(-(x-b)/c))) e Log Normal (y =a.exp(-0,5.(ln(x/
b)/c)2)) para os dados de biomassa, enquanto, para os
dados das partições, adicionalmente se usou o modelo
exponencial (y = a.exp(-b.DAC), em que y é a variável
dependente (biomassa e as suas respectivas partições);
“a”, “b” e “c” são os coeficientes dos modelos e, “x” a
variável independente (DAC). As significâncias dos mo-
delos e dos parâmetros pertinentes foram avaliadas com
base no testes F e t de Student, respectivamente, consi-
derando-se válidos desde que a p < 0,05. A análise dos
ajustes dos modelos foi feita usando-se o coeficiente de
determinação ajustado (R2Adj.), que assume o número de
colmos usado em cada regressão. Finalmente, utilizando-
se os dados de biomassa e dos índices tecnológicos, fo-
ram avaliados o desempenho industrial da cana-de-açú-
car, por meio do TCH (toneladas de colmos por hectare),
rendimento bruto de açúcar (RBAÇ), rendimento bruto de
álcool (RBAL), concentração de sacarose nos colmos, em
bases fresca (CSCbf) e seca (CSCbs).
RESULTADOS E DISCUSSÃO
A biomassa seca total da parte aérea (BSTPA) foi li-
geiramente superior, para o ciclo de soca (385 dias) quan-
do comparada à da ressoca (381 dias), resultando em va-
lor médio de 6.493±227 g m-2 (Figura 2). Este rendimento é
semelhante ao observado por Inman-Bamber et al. (2002),
para as variedades Q96 e Q117, cultivadas sob diferentes
épocas, num ciclo de cana-soca irrigado, com duração de
12 meses, cujos valores variaram de 5.000 a 6.800 g m-2.
Ferreira Júnior et al. (2008), para as condições irrigadas
do município de Rio Largo - AL, em ciclo de cana-soca
de 13 meses, obtiveram uma biomassa seca acumulada
de 6.600 g m-2. Contudo, nas condições de sequeiro no
Estado de São Paulo, Almeida et al. (2008) verificaram
valores de 3.500 g m-2 para a variedade RB92579. Estes
resultados mostram que a maior eficiência produtiva da
cana-de-açúcar, nas condições do Submédio do Vale do
São Francisco, provavelmente esteve associada aos as-
pectos varietal e ao sistema de produção irrigado.
Dentro de cada ciclo, percebe-se que as variações
das magnitudes da BSFV, BSB, BSPE e BSPC são seme-
lhantes entre si, atingindo picos em relação às suas
biomassas e redução ao longo do tempo, quanto às suas
partições (Figuras 3 e 4). O mesmo pode ser afirmado
em relação à similaridade entre os dois ciclos. Para
ambos (Figura 3A), verificou-se que, no início do ciclo
(< 100 DAC), a BSFV era ascendente, representando,
dentre os demais componentes estruturais, a maior fra-
ção, quanto à BSTPA, muito similar para ambos os ci-
clos (Figura 4A). Entretanto, a biomassa acumulada para
as folhas durante o ciclo de soca foi superior à da ressoca.
As partições registradas nos dois ciclos apresentam va-
lores inferiores aos observados por Robertson et al.
(1996), durante o mesmo período, que constataram va-
lores de até 0,62 para a pBSFV. A partir desse momento
(entre os 100 e 250 DAC), observou-se um crescimen-
to acentuado da BSFV, quando os valores de temperatura
do ar e de radiação solar global eram elevados (Figura
1A e 1B). Contudo, notou-se que a fração destinada à
BSFV (pBSFV) reduziu-se, em relação à destinada a
BSTPA. No período subsequente (> 250 DAC), consta-
tou-se uma diminuição da BSFV, resultando, ao final do
ciclo, em menores valores de BSFV e pBSFV, com valor
médio para a cultura na ordem de 229±20 g m-2 e de
Figura 2. Biomassa seca total da parte aérea da cana-de-açúcar irrigada, variedade RB92579, durante os ciclos de soca (2007/2008)
e ressoca (2008/2009), sob condições climáticas do Semiárido brasileiro.
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0,03±0,00, para a partição. Inman-Bamber et al. (2002)
verificaram, ao final do ciclo, para as variedades Q36 e
Q117, que a pBSFV esteve em torno de 0,1, quando a
BSTPA foi superior a 4000 g m-2, e 0,40 quando a BSTPA
foi inferior a 4000 g m-2.
No que concerne à biomassa seca das folhas e das
bainhas mortas (BSFBM), verificou-se tendência crescen-
te (Figura 3B), sendo superior na ressoca. No início do
ciclo, quando a cultura ainda apresentava um IAF baixo,
observou-se que a BSFBM foi apenas expressiva a partir
dos 100 DAC. Nesse momento, a pBSFBM era baixa
(Figura 4B). Com o decorrer do ciclo, o surgimento de
novas folhas promoveu um aumento da quantidade de
BSFBM e, com isso, um aumento da pBSFBM. Ao final
do ciclo, os seus respectivos valores médios foram
iguais a 1.080±99 g m-2 e 0,16±0,01. Inman-Bamber et
al. (2002) constataram valores de pBSFBM entre 0,18 e
0,22, ao final do ciclo, respectivamente para as varieda-
des NCo376 e N12. Sob condições de sequeiro, com
precipitação pluviométrica em torno de 669 mm, os va-
lores de pBSFBM tenderam a aumentar, atingindo 0,36
para a variedade N16 e 0,31 para a NCo376, como res-
postas às diferenças dos mecanismos de tolerância à
seca.
Figura 3. Biomassa seca acumulada das folhas verdes (A), bainhas (B), parte emergente (C), pseudocolmo (D), folhas e bainhas
mortas (E) e colmo (F) para a cana-de-açúcar irrigada, variedade RB92579, durante os ciclos de soca (2007/2008) e ressoca (2008/
2009), sob condições climáticas do Semiárido brasileiro.
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A biomassa seca acumulada para as bainhas (BSB)
(Figura 3C) obteve um comportamento similar ao obtido
para a BSFV. Contudo, a fração destinada a BSB (pBSB)
foi inferior à da BSFV (Figura 4A), antes dos 100 DAC. A
partir desse período, o valor de BSB mostrou-se muito
próximo ao da BSFV. Ao final do ciclo, a BSB foi de 191±74
g m-2, entretanto, a pBSB (0,03±0,01) foi igual a pBSFV.
Para a biomassa seca acumulada do pseudocolmo
(BSPC) (Figura 3D), o período de máxima magnitude
(entre os 150 e 250 DAC) coincide com a fase de maior
taxa de elongação média dos colmos, de grande impor-
tância para o rendimento final desta cultura. A partir deste
momento, verificou-se uma redução dos valores de
BSPC, ao final do ciclo (57±14 g m-2). Observou-se, tam-
bém, que, entre 150 e 250 DAC, ocorreu a maior emis-
são de folhas pela cultura. Além disso, semelhantemente
aos da BSFV e BSB (Figura 4D), os valores durante a
ressoca foram menores, enquanto as partições foram
bastante similares (0,01±0,00) (Figura 4D).
A maior partição de biomassa ocorreu para os colmos
(Figura 4E). Pode-se perceber uma simetria entre os va-
lores de pBSC e de pBSPC (Figura 4D), ou seja, quando
um aumenta o outro se reduz, de modo que isso fortale-
ce a teoria da relação fonte-dreno entre essas duas es-
Figura 4. Partições da biomassa seca das partes estruturais (folhas verdes, A; bainhas, B; parte emergente, C; pseudocolmo, D; folhas
e bainhas mortas, E; e, colmo, F). Os valores calculados têm como referência a biomassa seca da parte área da cana-de-açúcar irrigada,
variedade RB92579, durante os ciclos de soca (2007/2008) e ressoca (2008/2009), sob condições climáticas do Semiárido brasileiro.
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truturas (Liu & Bull, 2001), comportamento esse seme-
lhante entre os ciclos produtivos. Antes dos 100 DAC,
não foi verificada formação pronunciada de BSC, de
modo que toda a biomassa era destinada a BSPC (Figura
3D). Entretanto, a partir daí, observou-se que a BSC já
era maior, tendendo a aumentar rapidamente. Fato se-
melhante foi observado com a elongação dos colmos,
resultando uma produção da ordem de 4.835±286 g m-2,
ao final do ciclo, decorrente de uma maior partição para
os colmos, que foi em torno de 0,76±0,00. Inman-
Bamber et al. (2002) constataram, nas condições cli-
máticas da África do Sul, valores médios de pBSC em
torno de 0,85, para várias variedades e locais de cultivo.
Para um ano mais seco (~669 mm), estes autores nota-
ram que a BSC variou entre 2000 e 3000 g m-2, enquan-
to, para um ano mais chuvoso (~1098 mm), a cultura
apresentou valores de BSC variando entre 3.000 a 4.000
g m-2. Para as condições climáticas da Austrália, quando
o rendimento foi de 5.000 a 6.000 g m-2, os valores mé-
dios de pBSC oscilaram em torno de 0,80.
A biomassa seca acumulada da parte emergente
(BSPE) (Figura 3F) e sua partição (pBSPE) em relação
à BSTPA (Figura 5F) apresentaram comportamento se-
melhante ao da BSPC (Figuras 3D e 4D), com os picos
ocorrendo entre os 150 e 250 DAC. Ao final do ciclo,
os valores de BSPE (101±39 g m-2) e de pBSPE
(0,01±0,00) foram reduzidos, sendo superiores no ci-
clo de ressoca. Inman-Bamber et al. (2002) verificaram
valores máximos de 0,05 no início do ciclo. No entanto,
seus valores tenderam a aproximar-se de zero ao final
do ciclo. Esses valores são bem inferiores aos verifica-
dos neste trabalho (Figura 4C).
A soma dos valores da BSPC e da BSPE resulta num
componente denominado, internacionalmente, “cabbage”.
No experimento deste estudo, seus valores tenderam a se
reduzir até o final do ciclo, atingindo 158,28 g m-2, em ter-
Tabela 1. Parâmetros dos modelos exponencial (Y = a.exp(b.DAC)), Gaussiano (Y = a.exp(-0,5.((DAC-b)/c)2)), Sigmoidal (Y = a/
(1+exp(-(DAC-b)/c))) e Log Normal (Y =a.exp(-0,5.(ln(DAC/b)/c)2)) ajustados para a biomassa seca acumulada das partes estruturais
e das suas respectivas partições da cana-de-açúcar irrigada, variedade RB92579, durante os ciclos de soca (2007/2008) e ressoca
(2008/2009), sob condições climáticas do Semiárido brasileiro. A variável independente DAC refere-se ao número de dias transcorridos
após o corte
Biomassa seca acumulada
Ciclo Componente estrutural (Y) Modelo a b c R2Adj.
Folhas Gaussiano 380,5704 277,4524 112,2953 0,97
Bainhas e folhas mortas Sigmoidal 1009,8844 239,3421 51,6627 0,98
Bainhas Gaussiano 384,0967 108,5710 278,7345 0,96
Pseudocolmo Log Normal 107,4264 168,9519 0,5750 0,90
Colmos Sigmoidal 5107,9660 214,3091 35,8965 0,99
Parte emergente Log Normal 117,7152 218,3726 0,5438 0,86
Parte aérea Sigmoidal 6743.9809 199.9846 40.3378 0,99
Folhas Gaussiano 257,2028 282,1307 166,9161 0,88
Bainhas e folhas mortas Sigmoidal 1375,4790 270,2227 62,3468 0,99
Bainhas Gaussiano 191,7905 264,6157 139,9126 0,77
Pseudocolmo Log Normal 79,3399 121,6861 1,4511 0,53
Colmos Sigmoidal 5448,0117 250,7857 53,7012 0,97
Parte emergente Log Normal 134,1688 262,6394 0,9893 0,81
Parte aérea Sigmoidal 6232.1129 217.6495 50.0445 0,99
Partições da biomassa seca acumulada
Ciclo Componente estrutural (Y) Modelo a b c R2Adj.
Folhas Exponencial 0,6648 -0,0093 - 0,94
Bainhas e folhas mortas Exponencial 0,0643 0,0021 - 0,88
Bainhas Exponencial 0,3466 -0,0059 - 0,97
Pseudocolmo Exponencial 0,7008 -0,0144 - 0,95
Colmos Sigmoidal 0,7585 40,2896 136,0608 0,98
Parte emergente Exponencial 0,5514 -0,0149 - 0,89
Folhas Exponencial 0,7109 -0,0097 - 0,97
Bainhas e folhas mortas Exponencial 0,0961 0,0016 - 0,73
Bainhas Exponencial 0,6686 -0,0112 - 0,94
Pseudocolmo Exponencial 1,2037 -0,0190 - 0,97
Colmos Sigmoidal 0,7212 24,2651 142,0609 0,98
Parte emergente Exponencial 0,5140 -0,0110 - 0,96
Ressoca (2008/2009)
Soca (2007/2008)
Ressoca (2008/2009)
Soca (2007/2008)
694 Thieres George Freire da Silva et al.
Rev. Ceres, Viçosa, v. 61, n.5, p. 686-696, set/out, 2014
mos de biomassa seca, e 0,02±0,01 quanto à partição.
Para variedades com produção de BSTPA acima de 5.000
g m-2, Robertson et al. (1996) citam valores de “cabbage”
em torno de 0,05, no final do ciclo. Inman-Bamber et al.
(2002) informam valores de 0,10 para variedades de
cana-de-açúcar com produção de BSTPA até 3.000 g m-
2
. Contudo, à medida que ocorre aumento da BSTPA (de
3.000 a 6.000 g m-2), maior quantidade de BSPC é con-
vertida em rendimento final, de modo que os valores de
“cabbage” podem-se reduzir para a faixa de 0,05 a 0,07.
A biomassa seca total da parte área, subtraída da
biomassa dos colmos, é conhecida como “palhada”, que
corresponde aos demais componentes da planta, a qual
pode ser incorporada ao solo como matéria orgânica ou
utilizada para a produção de energia em termoelétricas.
No experimento deste estudo, verificou-se uma redução
pronunciada da fração destinada à palhada, ao longo do
tempo, em decorrência do aumento da BSC. Ao final do
ciclo produtivo, assumindo-se os dois ciclos, a biomassa
de palhada foi de 1658±59 g m-2, correspondendo a
0,24±0,00 da BSTPA.
Os modelos ajustados para a biomassa acumulada e
suas respectivas partições entre os componentes estru-
turais da planta podem ser observados na Tabela 1. Em
termos de biomassa acumulada, verifica-se que os mode-
los apresentaram ótimos ajustes com o uso de dias após o
corte (DAC) como variável independente, proporcionan-
do altos valores para o coeficiente de determinação (R2Adj.),
sobretudo para o ciclo de soca. O mesmo foi constatado
para os modelos ajustados para as suas partições, com
exceção daquele para a biomassa seca das folhas e bai-
nhas mortas, para os quais o ajuste foi inferior (R2Adj. ~
0,73), no ciclo de ressoca, o que está associada à grande
dificuldade de seu monitoramento em campo.
Os valores dos índices tecnológicos e dos indica-
dores de rendimento da cultura demonstram que, de
modo geral, as suas magnitudes tendem a se reduzir do
ciclo de soca para o ciclo de ressoca (Tabela 2). Essa
tendência tem sido citada por Dalri & Cruz (2008).
Todavia, os coeficientes de variação, entre os dois ci-
clos, são baixos (< 30,50%), sobretudo em relação aos
índices tecnológicos (< 8,82%), indicando caracterís-
ticas intrínsecas à variedade RB92579. Em média, a
TCH foi igual a 133,88±40,84 t ha-1, superior à do ci-
clo de soca e próxima à informada por Almeida et al.
(2008), que observaram um rendimento de TCH de
136,22 t ha-1, para a mesma variedade (RB 92579), sob
as condições irrigadas do Estado de São Paulo. Em ter-
mos de RBAÇ, verificou-se que o rendimento foi de
17,75±4,44 t ha-1, enquanto o RBAL foi de 12,73±3,23
m3 ha-1. Dantas Neto et al. (2006), trabalhando com a
variedade SP 791011, submetida a várias lâminas de ir-
rigação, sob as condições climáticas de Capim-PB, Ta
be
la
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obtiveram valores de RBAÇ entre 9 e 12,58 t ha-1 e de
RBAL entre 6,25 e 8,91 m3 ha-1. Já Azevedo (2002), en-
controu valor médio de RBAÇ da ordem de 14,71 t ha-1,
para a cana-planta, enquanto Wiedenfeld (2000), traba-
lhando com a cana-de-açúcar sob três condições de irri-
gação (95, 85 e 65% do limite crítico de água no solo
para a cultura), constatou rendimentos de 13, 10 e 8 t ha-
1
 de açúcar, respectivamente. Comparando-se estes da-
dos aos obtidos neste estudo, é possível inferir que a
cana-de-açúcar irrigada, sob as condições do Submédio
do Vale do São Francisco, apresenta alta capacidade de
conversão de biomassa dos colmos em sacarose, uma
vez que apresentou alto rendimento industrial.
Por outro lado, o teor de fibras (15,00±1,78%) foi
comparável aos obtidos por diferentes autores, como,
por exemplo, Carvalho et al. (2008), que citam valores
de TF variando entre 13,91 e 13,32% para a variedade
SP 791011, dependendo dos níveis de água aplicados por
irrigação (Tabela 2). Por outro lado, Silva (2002), avali-
ando a resposta da variedade SP 716949 em diferentes
níveis de adubação, nos tabuleiros costeiros da Paraíba,
encontrou valores de TF em torno de 14,20%, enquanto
Marques et al. (2007), analisando os índices tecnológi-
cos de seis variedades de cana-de-açúcar (SP 801816,
RB 845210, SP 813250, RB 855536, RB 867515 e RB
72454), verificaram valores de TF variando entre 12,02
e 13,83%.
Em termos de concentração de açúcar nos colmos
(TSC), observou-se que foi em torno de 0,34±0,10 gramas
de açúcar por gramas de matéria seca (g g-1), enquanto
em base de biomassa fresca foi de 0,14±0,01 g g-1. Em
termos de base seca, este valor é semelhante aos citados
por Inman-Bamber et al. (2002), que variaram entre 0,35 e
0,50 g g-1, e inferiores aos valores obtidos por Robertson
et al. (1999), para a variedade Q96 irrigada, sob as condi-
ções climáticas da Austrália, em que os valores variaram
entre 0,47 e 0,53 g g-1.
CONCLUSÃO
A cana-de-açúcar RB92579 apresentou elevado
acúmulo de biomassa sob as condições irrigadas do
Submédio São Francisco, sendo que, inicialmente, os
fotoassimilados são destinados aos componentes estru-
turais, que compreendem as folhas verdes, bainhas, parte
emergente e pseudocolmos. Posteriormente, os
fotoassimilados são direcionados prioritariamente para
a formação dos colmos e, de maneira complementar, há
aumento da biomassa seca das folhas e das bainhas mor-
tas das plantas.
Os comportamentos do acúmulo de biomassa e de
suas partições são bastante semelhantes para os ciclos
de soca e ressoca.
A evolução da biomassa seca e de suas respectivas
partições apresentou bons ajustes com a utilização de
dias após o corte como variável independente.
O elevado rendimento agronômico da cultivar
RB92579 resultou em alta concentração de sacarose por
biomassa seca e, consequentemente, elevada produção
de açúcar e álcool, sugerindo um ótimo desempenho in-
dustrial desta variedade nas condições edafoclimáticas
do Semiárido brasileiro.
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